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R e t o r n a n d o 
a essa pauta, 
pois não po-
demos deixar 
de estar in-
dignados com 
essa questão, 
vamos agora 
esclarecer a 

ultima Convenção Coletiva homo-
logada em 13 de outubro de 2014.
- Acúmulo de função: Devido a 
grande insatisfação tanto dos em-
pregadores como dos empregados, 
muitas reclamações chegaram ao 
sindicato sobre a decisão de que 
o acúmulo de função seria sobre o 
total do salário e não pelas horas 
nas quais o profissional efetiva-
mente acumulava funções. Não se 
resolveu muita coisa, pois ficou de-
finido que até o limite de uma hora 
de acúmulo de função, o valor adi-
cional será pago apenas sobre essa 
hora e não pelo total do período 
laboral do funcionário. Passando 
disso correrá por todas as horas 
trabalhadas, independente se exer-
ceu o acúmulo ou não.

-Funções de meio-período: 
Mesmo com a massiva insatisfa-
ção em relação a decisão de que o 
trabalho de meio–período deve ser 
remunerado igual ao daquele tra-
balhador que labora por período 
integral, essa decisão ficou manti-
da. Prejudicou muitos trabalhado-
res que preferiam trabalhar menos 
e ganhar proporcional, e também 
empregadores que necessitavam de 
alguém nesse sentido.

- Auxilio habitação: Esse sim 
foi reduzido, corrigindo uma deci-
são totalmente equivocada, pois o 
funcionário que mora no empre-
go tem vários benefícios indiretos 
como moradia, contas públicas 
quitadas pelo empregador e outros.

- Obrigatoriedade de cursos no 
sindicato: Esse sim um dos mais 
graves absurdos - obrigava os 
funcionários a fazerem cursos mi-
nistrados pelo sindicato e arcados 
pelo empregador - foi revogado e 
não faz mais parte da última con-
venção.

Pasmem os leitores, mas fica 
mantida a proibição de se terceiri-

zar funções de zelador, vigia, por-
teiro, jardineiro, faxineiro, auxiliar 
de serviços gerais, ascensorista, 
garagista, manobrista e folguista. 
Esse caso foi abordado em nossa 
coluna de agosto/14, mas como 
breve lembrança essa proibição 
tem caráter inconstitucional - haja 
vista ferir o direito a propriedade, 
a livre iniciativa, aos direitos fun-
damentais, enfim todas clausulas 
constitucionais e pétreas - além de 
coerção, pois o empresário ou ges-
tor de condomínios tem o direito de 
optar pela modalidade que bem lhe 
convier.

Equipamentos eletrônicos 

Não bastasse a proibição im-
posta à terceirização, a nova Con-
venção de Trabalho trouxe também 
a proibição de instalar equipa-
mentos eletrônicos como câmeras, 
alarmes, sensores de presença, etc., 
sob a égide de que tais aparatos 
estariam substituindo os funcioná-
rios.

Ora, se não fosse trágico seria 
cômico, pois toda essa tecnologia 
trabalha em prol da proteção do 
patrimônio e da pessoa, não se 
confundindo com a função de por-
taria, faxina, serviços gerais, etc. 
Entendo que as coisas passaram 
dos limites e as instituições aqui 
prejudicadas e subjugadas devem 
se mobilizar em defesa de seus di-
reitos constitucionais adquiridos. 

O que as pessoas autoras des-
ses equívocos não se atém é que 
acabam prejudicando os próprios 
trabalhadores, pois os aumentos 
anuais aplicados sempre acima da 
inflação e imposições restritivas 
de direito levam ao desemprego e 
a falta de motivação nas contrata-
ções. 

Clamo a que os sindicatos 
tentem se aproximar dos empre-
gadores através do diálogo e do 
bom-senso e deixem de restringir 
direitos. Mas, ao invés disso, mo-
tivar a quem emprega com ações 
razoáveis e inteligentes que serão 
boas para ambas as partes.

Quem sabe conseguimos che-
gar até esse ponto de equilíbrio...
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SÍNDICO PROFISSIONAL - Dr. Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com

Funcionários em condomínios:
convenção coletiva

RECADO DIRETO E RETO
Você pode passar bem pertinho da toca que ela não vai nem ligar.
A idéia que nos passa é que ela sabe direitinho que está escrito na 

placa ali do lado da sua casa. Na Lagoa, perto das quadras.

GIRO

Pelas ruas...

(19) 99168-4852

Idade 
avançada Mamas & Papas

Inaugurado em novembro, o Mamas 
& Papas é um restaurante voltado 
para a família com espaço kids com 
monitor diariamente, almoço self-ser-
vice (11 às 14 h) e pizza bar (a partir 
das 18 h) e. À noite, além do ham-
búrguer gourmet e porções, oferece a 
Strussed (tipo torta de pizza) - iné-
dita no Brasil. Rua Luís Moretzshon 
Camargo, 18, Jd. Santana - Tel.: 3256-
1325

Casa dos Bolos
A franquia, que abriu em novembro 
uma loja no Taquaral, resgata a tradi-
ção dos bolos caseiros em mais de 30 
sabores, além de cinco opções diets 
que podem ser feitas sob encomenda. 
A loja fica na Rua Doutor Armando 
Sales de Oliveira, 107, sala 02. Tel.: 
3254-6229

Vida Saudável
Mais um espaço Vida Saudável foi 
inaugurado recentemente na região, 

desta vez na Rua Bento de Arruda 
Camargo, 900, Pq. São Quirino. No 
local são servidos chás e shakes que 
substituem refeições tradicionais 
para quem quer controlar peso e me-
lhorar a disposição. Tel.:3043 8644

Nova Multicoisas 
A franquia Multicoisas inaugura no 
dia 29/11 uma loja na Av. N. S. de Fá-
tima, 1325. São cerca de 4 mil itens 
de hidráulica e elétrica, ferramentas, 
utilidades para o lar, organização e 
informática. Tem estacionamento no 
subsolo e elevador de acesso. Funcio-
na de Seg. a Sex. das 8h às 20h, Sáb. 
das 8h às 16h e Dom. das 8h às 14h.  
Tel.: 2121-0794 

Subway Taquaral
A rede Subway também inaugura no 
dia 29/11 uma unidade na Av. N.S. de 
Fátima, 1325(ao lado da Multicoisas e 
em frente ao Dalben Taquaral), aber-
ta das 11 às 23 h diariamente. A casa 
tem capacidade para 35 lugares. 

Ah, os problemas...
Bem, como eles sempre 

existem e não são poucos,  
alguns até já velhos conhe-
cidos nossos como a tal da 
dengue, a contaminação no 
Mansões Santo Antonio e 
o Centros de Saúdes que 
vivem como podem... este 
estão em nossas páginas.

Mas a edição, um pou-
co diferente das outras, 
incluindo páginas com 
material exclusivo sobre 
a terceira idade sob ru-
brica de “univers IDADE” 
cujo projeto com o mesmo 
nome acaba de ser lançado 
oficialmente pela Unicamp 
e outras boas notícias da-
queles que estão próximos 
dos 60 e daqueles que já 
ultrapassaram, a duras pe-
nas, esta barreira.

Pois é isto. Batemos de 
frente com Dona Geralda 
que, nos seus 91 anos, tem 
conquistado medalhas e 
mais medalhas nos Jogos 
dos Idosos ou o seu José 
Ramos que, com 82, ainda 
bate um bolão pelo Alvo-
rada no campo gramado da 
Lagoa do Taquaral antes 
das 7 da manhã.

Isto mesmo, o Alvora-
da é uma associação de 
homens com mais de 35 
anos que, coincidentemen-
te está completando agora 
em 2014 seus 35 anos de 
existência. Eles se reunem 
3 vezes por semana da 6 às 
7 da manhã na Lagoa para 
ginástica e futebol.

E ainda tem os 90 anos 
do escotismo  no Brasil 
com o Grupo Peapó 86 se 
reunindo desde 98 também 
na Lagoa do Taquaral e, por 
fim, um casamento de 50 
anos que se sustenta num 
exemplo de tenacidade do 
varão Antonio Oliveira e a 
esposa Silvina da Concei-
ção que deixaram Portugal 
para se aventurar e vencer 
no Brasil e em Campinas, 
hoje como Estância Olivei-
ra, um restaurante muito 
apreciado por todos que o 
conhecem.

Se tá tudo tão bom as-
sim, arrumar mais proble-
ma pra quê...
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A dengue - que este ano con-
taminou 41.213 pessoas em Cam-
pinas - começa a ressurgir com 
uma nova ameaça: a febre chicun-
gunha, transmitida pelo mesmo 
mosquito. Em toda cidade são 14 
áreas com transmissão de dengue, 
segundo informações da Vigilân-
cia Sanitária. Na região do Alto 
Taquaral há cinco casos suspeitos 
em avaliação nos bairros Alto Ta-
quaral, Santa Cândida, Chácara 
Primavera e Mansões S. Antonio. 

Os últimos casos positivos 
nesta área haviam sido registra-
dos no Taquaral em out/nov e no 
S. Cândida em jul/ago. Em todos 
estes locais as equipes estão bus-
cando e removendo criadouros e 
orientando a população para pro-
curar os serviços de saúde em caso 
de sintomas.

Agenda de ações

Na primeira semana de dezem-
bro o bairro Santa Cândida rece-
berá uma equipe para novas ações 
preventivas, da mesma forma que 
foi feito no dia 27/11 no Jardim 
Miriam (ao lado do Alphaville). 
As ações no Taquaral foram reali-
zadas nos meses de outubro e no-
vembro, inclusive com nebuliza-
ção no dia 21/11 na região atrás do 
Supermercado Dalben/Taquaral, 
área com 962 imóveis. 

A médica veterinária Paula 
Staudacher Leal Boni, coordena-
dora do programa de Dengue no 
Distrito Leste, explica que “esta-

mos em um período interepidêmi-
co em que geralmente não se tem 
casos, mas nunca se viu tamanha 
quantidade de áreas com trans-
missão nesta época do ano, o que 
pode sugerir que teremos uma 
epidemia importante no ano que 
vem”. 

Participação

A conscientização da popula-
ção para auxiliar na inviabilização 
de criadouros é fundamental “pois 
a ameaça da introdução do Chi-
kungunya é uma realidade”, diz 
a médica.  A febre chicungunha é 
uma doença viral parecida com a 
dengue, e o vírus também pode ser 
transmitido pelo mosquito Aedes 
aegypti. 

Os primeiros casos vieram da 
Ásia e Europa, mas já chegou às 
Américas. No Brasil, a preocupação 
é que os mosquitos transmissores 
da dengue e da febre amarela pos-
sam espalhar o novo vírus pelo país.

As equipes dedicadas a este tra-
balho na região são formadas por 16 
Agentes de Apoio ao Controle Am-
biental, três Supervisores e um Co-
ordenador, que trabalham integra-
dos com os Agentes Comunitários 
de Saúde – cerca de 40  - nas áreas 
dos Postos de Saúde Taquaral, Cos-
ta e Silva e São Quirino. As ações de 
colocação de telas em caixas d’água 
e a nebulização são feitas pela em-
presa Provac, terceirizada, que 
mantém uma equipe de 45 agentes 
e um supervisor.

O Decreto Lei 14.091/2002 que 
restringe construções na área con-
taminada no bairro Mansões Santo 
Antonio será flexibilizado em de-
zembro, permitindo a retomada de 
serviços de manutenção e melhorias 
de infraestrutura. A informação foi 
prestada pelo Secretário do Verde e 
Desenvolvimento Sustentável, Ro-
gério Menezes, no dia 25/11, quando 
recebeu um grupo de proprietários 
das torres B e C do Residencial P. 
Primavera. 

Embora sem revelar detalhes do 
que será liberado na região, a equipe 
técnica acredita que, com base no 
laudo da Cetesb, será possível em 
pequenos trechos permitir constru-
ções sem subsolo e com o primeiro 
andar aberto. O anúncio com os de-
talhes será feito formalmente pelo 
Prefeito em breve. 

Frustração

Ao solicitar a reunião, os pro-
prietários das torres B e C – con-
cluídas e embargadas desde 2002 
– tinham a expectativa de receber 
noticia positiva quanto à liberação 
de seus imóveis. Mas, ao pedir uma 
previsão real sobre quando pode-
riam ocupar os apartamentos, eles 
ouviram: “sendo otimista, se tudo 
der certo e não ocorrer nenhum 
problema, em 2018 estaremos avan-
çando para uma possível liberação 
dessas torres”. 

Menezes argumenta que a li-
beração dos dois blocos deve ser a 
última etapa do plano de remedia-

ção da área, pois depende de estu-
dos técnicos mais aprofundados. O 
Secretário revelou a continuidade 
do sistema de extração de gases 
instalado no subsolo da torre A do 
Residencial. Inicialmente havia a 
garantia de funcionamento até maio 
de 2015, mas segundo Menezes um 
novo TAC (firmado como contra-
partida de empreendimentos de em-
presa que não teve o nome revelado) 
garante a continuidade do funciona-
mento do sistema até dezembro de 
2016. O primeiro relatório técnico 
trimestral produzido pela AECOM, 
com detalhes sobre o funcionamen-
to do sistema entre jul/out foi enca-
minhado à Cetesb e aguarda parecer 
técnico. O relatório está disponível 
no site da Prefeitura.

Remediar: única saída

“Não é possível descontaminar 
uma área com essas características, 
mas está em andamento um plano 
de remediação”, relata Rogério Me-
nezes. O termo de referência do Pla-
no de Remediação aguarda libera-
ção da Cetesb. Quando isso ocorrer, 
a prefeitura deve iniciar o processo 
para licitação com empresas inter-
nacionais. 

Esse tipo de licitação demora em 
média entre 90 e 120 dias. Se tudo 
correr bem, na avaliação do Secre-
tário, no final desta gestão (2016) 
o plano de remediação deverá estar 
aprovado e com financiado negocia-
do com o Fundo Estadual de Inte-
resses Difusos.

Inconformado, Dorival Cazela-
to - que tem dois filhos com apar-
tamentos embargados nos blocos B 
e C - não entende porque o bloco A 
pode continuar com moradores e as 
duas outras torres, distantes apenas 
a 8 m de distância, não pode. “Não se 
pode levar mais gente para uma área 
de risco”, argumenta o Secretário. 
“Então talvez se ocuparmos as duas 
torres a prefeitura começa a cuidar 
de nós como cuidam do Bloco A”, 
argumenta outro participante.  

Menezes avalia que é preciso 
“avançar no assunto envolvendo os 
aspectos ambiental, social e econô-
mico, pois é uma área nobre da cida-
de que está congelada há dez anos”.  

12 anos de espera

Para os proprietários, muito 
se cuidou até agora para manter o 
risco sob controle para as 50  famí-
lias moradores da torre A – inter-
ditada há cerca de dois anos mas 
com moradores assumindo o risco 
de permanecer no local – e dos 
interesses imobiliários da região. 
“As coisas podem estar caminhan-
do bem para os padrões do serviço 
público, mas para quem espera há 
doze anos, como nós, está muito 
lento´”, argumenta Roberto Fran-
co.  O grupo pediu a expansão do 
sistema de extração de gases para 
as duas torres e agilidade na libe-
ração dos imóveis. O Secretário 
respondeu que em momento opor-
tuno questionará a Cetesb sobre 
isso.  

PELO MOSQUITO

Dengue e Chikungunya
preocupam região

CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES

Mudanças na área de risco
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Dois idosos cheios de vida
Envelhecer no Brasil não é tarefa fácil e muitos são  

os problemas enfrentados pelos que chegam à chamada 
“melhor idade”. Porém, em alguns casos, esta realidade foge 

à regra e enche de esperança quem ainda vai chegar lá. 
É o caso de Dona Geralda, 91 e José Ramos, 82

A perda de contato com o 
mercado de trabalho, a desva-
lorização de aposentadorias e 
pensões, a depressão, o abando-
no da família, a falta de projetos 
sociais e de atividades de lazer, a 
solidão, o cansaço, a depressão 
e a violência são aspectos mui-
tas vezes presentes na vida de 
idosos pelo país.

Porém, em alguns casos essa 
realidade foge à regra e enche 
de esperança quem ainda vai 
chegar lá. É o caso dos apo-
sentados Geralda Diogo, de 91 
anos, e José Ramos, de 82 anos. 
Ambos encontram na prática 
esportiva um fôlego para dri-
blar as dificuldades do peso da 
idade e curtir com bom humor 
as boas coisas que a experiência 
de vida lhes trouxe.

A aposentada Geralda Dio-
go integra o grupo de atletas da 
terceira idade da cidade e re-
presenta Campinas em diversas 
competições de atletismo. Com 
uma rotina que se resume em 
acordar às 5h, assistir à missa às 
6h e fazer até três faxinas por se-
mana para melhorar os ganhos 
da aposentadoria de um salário 
mínimo, Geraldinha, como é 
conhecida coleciona medalhas 
e alegrias.

A medalhista

“É uma medalha mais bo-
nita que a outra. Eu costumava 
andar no SESC até a prefeitura 
ir lá buscar uma pessoa para 
disputar corridas na categoria 
da 3ª idade, foi então que tudo 
começou. E isso já faz mais de 
dez anos”, disse.

Solteira, sem filhos e natural 
de Franca, dona Geralda es-
banja simpatia ao falar sobre o 
atletismo. Ela diz já ter perdido 
a conta de lugares que conhe-
ceu participando das corridas. 
“Só sei que a última foi em São 

Bernardo do Campo. Cheguei 
em terceiro lugar, mas combinei 
o resultado com as outras duas 
concorrentes que chegaram na 
minha frente durante o per-
curso. Chegamos uma atrás da 
outra, quase em fila. Eu gostei 
da medalha de bronze. Eu ain-
da não tinha uma medalha de 
bronze”, disse.

Com o acompanhamento 
médico em dia, Dona Geralda 
que faz dois check-ups por ano, 
credita a boa saúde à prática es-
portiva freqüente. “Esporte é a 
melhor coisa. O melhor remé-
dio é Deus, o segundo é o es-
porte”, disse.

No Sesc Dona Geralda in-
tegra ainda a equipe de vôlei 
adaptado e pratica hidroginás-
tica. Suas conquistas no atle-
tismo renderam inclusive uma 
condecoração da prefeitura de 
Campinas com o título de cida-
dã campineira.

O boleiro

O aposentado José Ramos 
também é outra pessoa que en-
controu na prática da atividade 
física uma forma de se manter 
livre dos problemas da idade. 
Amante dos esportes, o torce-
dor do tricolor paulista já prati-
cou remo, tênis e bocha.

E há 35 anos ajudou a fundar 
o Grupo da Alvorada, formado 
por pessoas acima dos 50 anos 
que se reúnem três vezes por 
semana nos campos de terra da 
Lagoa do Taquaral para jogar 
futebol.

“O esporte é tudo nessa vida. 
Me sinto muito bem quando 
estou praticando atividade físi-
ca. É um prazer muito grande 
ainda conseguir jogar futebol e 
confraternizar com os amigos 
com essa idade”, disse.

No auge de seus 82 anos, o 
zagueiro José Ramos encara 

atacantes com quase a metade 
de sua idade. “Graças a Deus 
consigo me exercitar ainda”, 
disse.

O segredo para tamanho vi-
gor, o aposentado revela ser o 
amor que tem pelo esporte.  Ca-
sado e pai de uma filha, José Ra-
mos disse que pretende seguir 
atuando no Grupo da Alvorada, 
no qual é o atual presidente, até 
Deus permitir.

“Não pretendo parar. Recen-
temente por conta de uma gripe 
fiquei meio afastado, mas meu 
médico disse para eu nunca pa-
rar de jogar. E assim eu tenho 
feito e me sinto muito bem”, 
conclui.

Assim, mais do que o pó-
dio, medalhas ou meramente o 
amor pelo esporte, estes atletas 
faturam saúde, alegrias e bons 
amigos durante a prática espor-
tiva, além de dar bons exemplos 
aos que ainda vão chegar lá.   

A VII Conferência Munici-
pal dos Direitos da Pessoa Idoso 
de Campinas será realizada em 
março de 2015, com data ainda a 
ser definida. A informação é de 
representantes do Conselho Mu-
nicipal do Idoso (CMI).

A alteração do cronograma 
sobre a realização da Conferên-
cia Nacional, prorrogada agora 
para o final de 2015, motivou o 
reagendamento da Conferência 
Municipal, inicialmente prevista 
para o final de 2014.

“A orientação que veio foi 
prorrogando a realização da 
Conferência Nacional para o fi-
nal do ano de 2015. Então, ana-
lisamos o seguinte: fizemos uma 
plenária em novembro de 2014, 
e se fizéssemos a Conferencia 
Municipal ainda este ano, sendo 
que o prazo limite para a realiza-
ção das conferências municipais 
é maio de 2015, teríamos um pe-
ríodo muito longo entre um en-
contro e outro, o que poderia de-
satualizar as decisões e propostas 
levantadas. E como essas deci-
sões precisam estar atuais por 
serem importantes para o apri-
moramento e direcionamento 
das políticas públicas, definimos 
ser importante também alterar a 
data da Conferência Municipal 
de novembro de 2014 para mar-
ço de 2015”, disse Susy Trombe-
ta Reis, vice presidente do CMI, 
representando o poder público 
através da Secretaria Municipal 
da Cidadania e Assistência So-
cial.

especial

ORGANIZAÇÃO

Conferências 
de Idosos têm 
cronogramas

alterados

D. Geralda curte mesmo a medalha de bronze: “Acho a mais linda” José Ramos, alto e magro gosta de atuar na defesa, mais pelo meio
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A Unicamp apresentou ofi-
cialmente para a comunidade 
interna do campus, no Centro 
de Convenções da Unicamp, o 
programa UniversIDADE.

Estiveram presentes o rei-
tor José Tadeu Jorge, o pró-rei-
tor de Graduação Luiz Alberto 
Magna,o vereador de Campinas 
Cid Ferreira, que preside a As-
sociação dos Aposentados de 
Campinas, além da idealizado-
ra e coordenadora executiva do 
programa, Alice Helena De Da-
nielli.

A iniciativa do projeto ocor-
reu a partir da constatação do 
envelhecimento da população 
brasileira. Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) apontam que em 
2050 o número de idosos no 
país deve superar os 63 milhões 
de pessoas, sendo maior inclusi-
ve do que a população de ado-
lescentes na faixa dos 14 anos. 
Atualmente, a população de ido-
sos representa pouco mais de 19 
milhões de pessoas.

Apresentado anteriormen-
te durante o “I Seminário da 
Unicamp sobre Longevidade e 
Qualidade de Vida 2014” ocor-
rido durante a semana em que 
foi comemorado o Dia do Idoso 
(01/10), o projeto já conseguiu 
consolidar parcerias importan-
tes fora da universidade, trocar 
conhecimentos sobre o tema 
com outras experiências e agora 
busca sensibilizar a própria co-
munidade interna para início do 
projeto em 2015.

Para o reitor José Tadeu Jor-
ge, o programa se caracteriza 
com um marco  educativo inédi-
to na Unicamp ao possibilitar a 
integração entre o conhecimen-
to acadêmico e a experiência 
popular.

 “O envelhecimento da popu-
lação é uma questão importan-
tíssima em termos de políticas 
públicas. É absolutamente ne-
cessário idéias e propostas que 
ajudaram a conhecer e tratar 
melhor o tema. E para o Brasil 
ter um avanço significativo nes-
sa área é papel de uma univer-
sidade pública contribuir com 
as instituições e os governos na 
formulação de políticas públicas 
adequadas para os problemas 
que o Brasil vai enfrentar mais à 
frente para esse processo”, disse.

Segundo o reitor, com o de-
senvolvimento desse programa 
educacional a Unicamp conse-
gue ajudar não só seus próprios 

professores e funcionários a ter 
uma vida mais saudável após a 
aposentadoria, reconhecendo 
seus esforços e dedicação de 
uma vida inteira à universidade, 
mas também àqueles que estão 
fora do campus.

Para o reitor, o programa 
educacional permite trazer a ci-
dade para a Unicamp e levar a 
Unicamp para a cidade ao pro-
mover a interação entre o ato de 
aprender e de ensinar dentro de 
um mesmo processo. “A educa-
ção e o aprendizado são um pro-
cesso que não terminam nunca”, 
acrescenta o reitor.

 Apresentação

Diante de uma platéia de 
cerca de 50 pessoas formada por 
representantes e diretores de 
faculdades e institutos da Uni-

camp, a coordenadora executi-
va do programa, Alice Helena 
De Danielli discorreu sobre o 
escopo do programa UniversI-
DADE.

Inicialmente, pediu aos par-
ticipantes que fizessem uma 
reflexão sobre o que gostariam 
de estar fazendo aos 85 anos de 
idade. Após a reflexão, e diante 
de uma situação atual de adoe-
cimento, desestrutura familiar 
e econômica, abandono social e 
afetivo, e violência contra o ido-
so no Brasil, Alice propôs que 
no momento da “melhor idade” 
todos se dispusessem a integrar 
o programa UniversIDADE.

Pelo programa, já a partir de 
2015 serão oferecidos das 9h às 
16h30, em três ciclos semestrais, 
palestras, oficinas de artesanato, 
cinema, contação de histórias, 
alongamentos, vôlei adaptado, 

hidroginástica, dança, acon-
selhamentos, orientações nu-
tricionais, prevenção às doen-
ças, atividades para o consumo 
consciente de água, inclusão di-
gital, direitos humanos, cidada-
nia, entre outras atividades.

“Estamos estruturando um 
trabalho de sensibilização e 
aproximação do programa com 
as faculdades mais fortes da 
Unicamp para o programa, que 
são as faculdades de Educação 
Física, Ciências Médicas, o Ins-
tituto de Artes e o Centro de 
Saúde para fortalecer o próprio 
programa”, disse Alice.

Segundo a coordenadora, 
alunos matriculados na Uni-
camp que vierem a estagiar no 
programa poderão validar as 
aulas ou oficinas ministradas, 
quando ligadas à área de estu-
do, como hora-aula, se acompa-

nhado por orientadores.
Para o pró-reitor de Gra-

duação Luiz Alberto Magna, 
o início do projeto marca um 
novo tempo na Unicamp. ”Es-
tou muito contente em poder  
empenhar esforços para levar 
o programa aos coordenadores 
de institutos e faculdades e criar 
as condições necessárias para o 
seu desenvolvimento dentro do 
campus. 

O vínculo direto das ativida-
des desenvolvidas pelo progra-
ma no campus com as áreas de 
atuação de cada faculdade ou 
instituto da Unicamp também 
é outro benefício do projeto. A 
pró-reitoria de graduação es-
trutura a possibilidade da for-
matação de bolsas-auxílio para 
alunos matriculados e inscritos 
no programa.

Pelo planejamento há tam-
bém a possibilidade de vagas 
para os idosos como alunos es-
peciais nas disciplinas regulares 
dos diversos cursos oferecidos 
pela Unicamp, e com direito a 
certificado de conclusão pelo 
programa ao final do curso 
dentro da grade de graduação 
ou pós-graduação, conforme 
disponibilidade de vagas nos 
cursos das faculdades e institu-
tos. “O programa criará condi-
ções de preparar o idoso, inclu-
sive com trabalho de prevenção 
e resgate de conhecimentos e 
habilidades”, reforça a coorde-
nadora.

A previsão da Unicamp é 
que o programa UniversIDA-
DE esteja recebendo a primei-
ra turma já no dia 9 de março, 
quando é planejado um dia 
de ação para os inscritos, com 
avaliação médica e física. “Nós 
vamos fazer um grande proje-
to de ação para os inscritos no 
programa, para termos uma es-
pécie de prontuário dos nossos 
alunos da melhor idade”, disse 
Alice.

A divulgação sobre as ins-
crições para alunos matricu-
lados que desejam atuar no 
programa com oficinas deve 
ocorrer a partir de dezembro 
por meio do site do programa 
que está em fase de elaboração. 
Em janeiro é previsto o início 
da abertura das inscrições para 
os idosos que desejam partici-
par do programa. Para se man-
ter no programa o idoso terá 
que ter pelo menos 75% de pre-
sença durante os três semestres 
que compõe o ciclo.

IDOSOS VÃO TER PROGRAMA PRÓPRIO NA UNICAMP

“UniversIDADE” já é oficial
Diretores e representantes de faculdades e institutos 

da Unicamp acompanharam a solenidade de oficialização do 
programa UniversIDADE - atividade de esporte, lazer, cultu-
ra, saúde física e mental, além de geração de renda para um 

público pouco comum no campus: os idosos

especial

Na mesa da cerimonia, o vereador Cid Ferreira, reitor José Tadeu, pró-reitor de graduação Luiz Magna e a coordenadora Alice De Danielli
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Atividade começou 
no Brasil em 1924
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TODAS 2as., 4as. e 6as. FEIRAS DAS 6 ÀS 7 DA MANHÃ

Alvorada comemora 35 anos

A União dos Escoteiros do Bra-
sil, UEB, fundada em 4 de novembro 
de 1924, está comemorarndo neste 
mês, 90 anos de atividades  no Bra-
sil. É uma sociedade civil de âmbito 
nacional, de direito privado e sem 
fins lucrativos, de caráter educa-
cional, cultural, beneficente e filan-
trópico, reconhecida de utilidade 
pública, que congrega os Grupos de 
Escoteiros no país com mais de 84 
mil filiados.

O Grupo de Escoteiros o Peapó 
86, conta com 40 participantes com 
idades entre 7 e 17 anos e se reúne aos 
sábados de manhã no Parque Portu-
gal (ao lado do Portão 2). Eles usam o 
local desde 1998 e a presidente Shir-
ley Barbosa Gomes diz que apesar de 
localizado no Taquaral recebe crian-
ças de todas as regiões da cidade.

No sábabado, dia 8/11, o grupo 
comemorou o aniversário da enti-
dade no Brasil com bexigas, bolo e 
refrigerante. Depois os lobinhos se 
reuniram numa pequena clareira na 
a mata e os escoteiros sairam pelo 
parque desenvolvendo atividade de 
fotografar a flora a e fauna do local. A 
atividade seria feita com uso de má-
quinas tipo pinhole mas o fornecedor 
não entregou o material a tempo.

O projeto dos Escoteiros é edu-
cativo, com atividades lúdicas entre 

crianças e jovens de 7 a 21 anos, di-
vididos em grupos de Lobinhos, Es-
coteiros, Seniores e Pioneiros. Eles 
desenvolvem atividades físicas e 
intelectuais focadas no trabalho em 
equipe e na vida ao ar livre, incenti-
vando a responsabilidade, amizade e 
disciplina.

Aos lobinhos, entre 7 e 10 anos, 
têm prioridade as práticas em gru-
po e ao ar livre, como jogos, canções 
e atividades de confraternização. 
Desde cedo aprendem a lidar com 
recursos técnicos básicos, como, 
por exemplo, a utilização de bússo-
las. Com um trabalho progressivo, 
as unidades Seniores e Pioneiras 
chegam a confeccionar mesas, ca-
banas, fornos e outras utilidades de 
acampamentos.

A sede é um prédio antigo e 
quase sem nenhuma manutenção 
por parte da prefeitura que cede  o 
local para a o grupo se reunir. 

A inscrição pode ser feita em 
qualquer período do ano, mas é 
possível participar das atividades 
antes da matrícula, para conheci-
mento. O Grupo Paepó se reúne aos 
sábados, das 9h às 12h, na entrada 
2 do Paque Portugal. Interessados 
em outras informações podem en-
viar e-mail para shirleyb_gomes@
yahoo.com.br.

A matéria não poderia começar 
de forma diferente. Segue a escala-
ção de vermelhos e azuis que mar-
caram presença, na quarta-feira, dia 
19 de novembro, no campo que já foi 
gramado e virou terrão na Lagoa do 
Taquaral. Estão na foto:

Vermelho em Pé:  Dejair, Fe-
dhor, Luiz Yamada, Sergio, Zé 
Preto (presidente) - agachados. 
Renatinho, Nardela, Lola, Angelo, 
Marcio e Prof. Saga 

Azul em Pé: Erli, Guina, Coli, 
Paulinho Basso, Alípio, Reginaldo,  
- agachados: Nakamura, Zuza, Bel, 
Pedrinho Maradona, Everaldo. Pau-
lo Lulu.

E como é de praxe nestes 35 anos 
de existência do grupo, a reunião de 
sorteio dos times foi realizada num 
bar  na primeira segunda-feira do 
mês. Desta vez foi no Bar do Guina, 
no Santa Candida. Ele é integrante 
do grupo. E as regras que condu-
zem os “Alvorados e Alvoretes” (as 
esposas) não permitem deslize nem  
na hora do sorteio de nomes.

O diferencial do grupo está na 
hora de encontro na Lagoa: 6 da ma-
nhã. Até 6h30 tem aquecimento com 
supervisão do Prof. Saga (Educação 
Física). Depois, até 7h15 futebol en-
tre os dois times.

Isto toda 2a., 4a., e 6a. feira, des-
de 1979. Quem falta tres vezes sem 
justificativa é excluído. O interessa-
do em ingressar no grupo passa por 
um ‘pente fino’ do grupo e só depois 
é aceito. Para saber mais é só acordar 
cedo, muito cedo e dar um pulinho 
lá na Lagoa num dia de treino.

A agremiação “Alvorada” escala, mensalmente, dois times (vermelho e azul) sorteando os nomes entre os seus associados. Depois, durante o mes inteiro, toda 2a., 4a., e 6a. às 6 da manhã, eles se enfrentam como irmãos

Isenção na hora de sortear nomes dos times

BODAS DE OURO

Marco da Família Oliveira

Julia Alves recebe de Shirley Barbosa o lenço de consagração como escoteira Antonio Augusto e Silvina da Conceição celebram cortando bolo das Bodas de Ouro

O casal Antonio Augusto de 
Oliveira e Silvina da Conceição 
Mendes Oliveira comemorou, no 
domingo, dia 16 de novembro, 
seus 50 anos de casamento. A fes-
ta, para amigos e convidados, foi 
realizada no salão de cerimônias 
da Churrascaria Moinhos.

Os filhos Ana Maria Mendes 
Oliveira e Antonio Augusto Men-
des Oliveira marcaram presença 
para alegar os pais.

Os amigos e convidados fo-
ram recebidos à entrada do salão 
com um serviço de fotografia digi-
tal com impressão na hora de uma 
lembrança do evento.

Os filhos Ana Maria e Antonio Augusto aproveitaram para dançar durante a festa

Na entrada, um livro de recordaçãos
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LEITORES203 CONDOMÍNIOS
141 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

ROTA 1 (39) – 1.795 + 2.095 = 3.890 exemplares
1 CONDOMÍNIO AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01 
2 GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 1000
3 CONDOMÍNIO PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
4 CONDOMÍNIO GAROPABA – Rua Egle Belintani,
5 COND. PQ FLORES FECHADO
6 COND. VIVERE - Rua Luiz de Oliveira, 145
7 COND. EDUARDO - Rua Luiz de Oliveira
8 CON. VOLARE - Rua Luiz de Oliveira
9 COND. EDEM ROCK – Rua Jasmin
10 COND. ANDRÉA PALÁDIO – Rua Jasmin
11 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
12 MINI CONDOMÍNIO – Rua da Hortências, 791
13 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
14 SUNSET VILLAGE - R. Hortências, 415
15 CONDOMÍNIO NOVO - R. Hortências, 415
16 VILLAGE CHOPIN R. Latino Coelho, 421
17 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
18 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
19 LA TORINO - R. Jorge F. Correia, 944
20 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
21 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
22 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
23 PORTAL PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
24 PRIMAVERA BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
25 CONDOMÍNIO ROXO – Rua das Camélias, 95
26 CEDRUS - R. das Camélias, 118
27 CONDOMÍNIO NOVO 
28 VILA DAS CAMÉLIAS – Rua Camélias 355 
29 CONDOMÍNIO TÍVOLI - R. das Camélias, 356
30 VILA FÊNIX – Rua das Camélias,
31 GIRASSOL - R. Girassol, 54
32 RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
33 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
34 D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
35 ED. JARDIM TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima. N xx 
36 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
37 COND. EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
38 COND. DOS CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
39 COND. CHAC SÃO QUIRINO 
 
ROTA 2 (91) – 3.890 + 1.090 = 5.360 exemplares
40 COM. VILLAGIO DI VENEZIA – Rua Luiz Otávio
41 COND. CITTÁ DI ROMA – Rua Jasmim 02  
42 RESIDENCIAL DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36 
43 RESIDENCIAL DOS LÍRIOS - Rua dos Lírios, 94
44 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169 
45 ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46 
46 RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48 
47 ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72 
48 HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 72
49 SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
50 SPAZZIO ISPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 157
51 S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 95 
52 S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905 
53 EXECUTIVE CENTER
54 GIOLANDA 
55 N.S. LOURDES 
56 JAGUARY 
57 V MONTE
58 JARAGUA
59 OXFORD   
60 PRISCILIANA
61 ALPHA
62 NOTRE DAME
63 GALAPAGOS
64 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
65 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651 
66 PARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477 
67 PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75 
68 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
69 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070 
70 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665 
71 RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601 
72 RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
73 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793 
74 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855 
75 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900 
76 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496 
77 VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577 
78 TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301 
79 PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343 
80 VILLA VERDE-R. João Chatti, 112  
81 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão Lopes., 1400
82 PLACE RESIDENCE - R. Fernão Lopes., 1101
83 CONDOMÍNIO PINHEIRO - R. Fernão Lopes., 1101
84 ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76 
85 FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64 
86 JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6 
87 CONDOMÍNIO PORTO REAL  
88 EDIFÍCIO TOM JOBIM – R. Buarque de macedo,
89 ED. PORTAL DA LAGOA – R. B.de Macedo, 1057
90 COND. SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
91 EDÍFICIO PEQUIÁ – R. Buarque de Macedo, 931
92 ED. I.LEOPOLDINA – R. João Batista Signoni, 34
93 EDIFÍCIO AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110
94 COND.JD DO TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 55
95 COND. MÁLAGA – Rua Votorantin100 
96 COND. MARBELLA – R. Votorantin, 101 
97 COND. CAIOBÁ – R. Votorantin, 51  
98 IMPERATRIZ – Av. Imperatriz Leopoldina, 1050
99 ED. ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
100 ED. ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460  
101 ED. ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374 
102 COND. PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
103 PQ GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
104 COND. ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
105 DONA ALICE- R. Cnel. M. Moraes, 214 
106 COND. PITANGUA – R. Cnel. M. Moraes, 317 
107 SÃO GENARO – R. Cnel. M. Moraes, 381 
108 PQ. DAS NAÇÕES – R. Clóvis Beviláqua, 550
109 S.J. DEL REY – R. Clóvis Beviláqua,526 
110 COND. TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471 
111 SPA. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58 
112 COND. HELVOR PRIVILEGE – Rua B G. Resende, 534
113 COND. PORTO DO ESPELHO – Rua B. G. de Res, 495
114 ED. DR. OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44
115 EDIFÍCIO ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
116 ED. DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595 
117 AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488 
118 AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907  
119 ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144  
120 LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415  
121 VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva 
122 VILA FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva 
123 COND. LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
124 COND. LUMINI 2 R. Benedita A. Pinto, 598 
125 VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305 
126 CONDOMINIO STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480 
127 COND. LUMINI 4 – R. Aimorés, 335 
128 COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250 
129 RES. LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
130 AL CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146 
 
ROTA 3 (32) – 2.870 + 240 = 3.110 exemplares
131 EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880 
132 ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840 
133 VILLE DE FRANCE – Rua Jasmim, 720 
134 CONDOMÍNIO RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
135 RESIDENCIAL AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
136 SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560  
137 CODNOMÍNIO RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
138 CHÁCARA PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
139 ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350 
140 RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250  
141 ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190  
142 JANGADAS – Rua Jasmim, 170  
143 ANTUÉRPIA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 101 
144 MAIAMI GARDENS – Rua Izabel N. Bertoti, 100
145 AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
146 AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
147 VILLAGE DE FIRENZE – Rua Herm. Coelho, 77
148 PLAZA LIGHT - Hermantino Coelho 
149 PORTO VITÓRIA  
150 CIDADE NOVA   
151 ALDEIA DA MATA  
152 DREAM VISION   
153 ED. MARINA  
154 ED. CANADA  
155 FATO MANSÕES  
156 ECO WAY   
157 SPÁZZIO COMPENHAGEN
158 COND SHINE  
159 PARQUE PRIMAVERA - R. Hermantino Coelho 
160 PARK INDIANAPOLIS  
161 ILHA BELA  
162 MOISES BITTAR - Rua Hermantino Coelho 

ROTA 4 (38) - 1.590 + 1.110 = 2.700 exemplares
163 CONDOMÍNIO FASCINA – R. Adelino Martins, 500
164  MY FOREST – R. Arq. José da Silva, 1023
165  VIL COSA BELLA- R. Antonio N. Braga,110
166  VIL CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76 
167  CONDOMÍNIO NOVO
168  COND JACARANDÁ – R.João B. Oliveira, 12
169  COND. V. SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90
170  COND. V. FRANCESA -R. Prof. Dr. E. J. Zerbini, 115
171  RES. HARA BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1395
172  COND. VILA INGLESA - R. Mirta C.Pinto, 1539
173  COND. WONDERS  
174  COND. SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
175  PORTO VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
176  DI FIORI – R. Amália Dela Coletta, 300 
177  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
178  DI VERONA – R. João Duque, 555 
179  JD. DE FIRENZE – R. Thomas Nielsen Jr, 320
180  VILA DÁLIA - R. Thomas Nielsen Junior, 425 
181  VILA AMARILIS - R. Thomas Nielsen Jr, 375 
182  VILA ÁSTER - R. Thomas Nielsen Jr, 305 
183  VILA ANTÚRIO - R. Thomas Nielsen Jr, 245 
184  VILA HERA - R. Thomas Nielsen Junior, 159
185  CONDOMÍNIO NOVO 
186  VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
187  COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
188  ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
189  ÓPERA HOUSE - R. José Luiz C. M, 120 
190  PORTO VITÓRIA - R. José Luiz C. M, 183 
191  MARINA – Rua Clóvis Ferreira 
192  CIDADES DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva
193  ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
194  CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
195  DOLCE VIVERE - Rua Lauro Vanuicci, 85
196  VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
197  VIL LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200 
198  VIL VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
199  VL CHATEU TIVOLI - R. Prof. L. de Pádua, 63
200   COND. ARAGONA 

TOTAL: 15.060 ex. + AVULSOS: 940 ex. = 16 mil ex. 

Unisal foca em tecnologia 

Calçadas devem ser revistas
Urgente: rever a lei que regulamenta a lar-
gura da calçada de pedestre. As calçadas 
deveriam ter boa largura (2m ou mais), ser 
20cm (ou mais) mais altas e paralelas à ex-
tensão do leito carroçável (não rampas de 
acesso ao interior das residência ou esta-
belecimentos comerciais), não ter degraus, 
valetas ou lombadas para escoamento de 
água. Enfim, que possam ser utilizadas por 
quem tem problemas de deambulação, de 
visão, pela mãe que empurra carrinho do 
filho e pelo idoso que merece atendimento 
especial. A calçada é o espaço de segurança 
para o pedestre. Ruth Margelo 

Enquete revisão urbana
Acessei o link “ajude a pensar” no site 
da prefeitura e considerei a pesquisa al-
tamente dirigida e tendenciosa. Com a 
melhor boa vontade, não foi possível esco-
lher 3 características positivas dentre as 
apresentadas. E destaque-se uma pérola 
entre as alternativas de coisas negativas 
da cidade: “O vento de Campinas provoca 
muito incomodo nos apartamentos mais 
altos.” Que piada....e estive na reunião do 
Conseg onde foram apresentadas as con-
trapartidas dos 11 gigantescos empreendi-
mentos (por enquanto) na região que vai 
da Orozimbo Maia até a rod. Dom Pedro: 
em que pese a promessa  de algumas obras, 
as propostas mais recorrentes em todos os 
casos são de pontos de ônibus e semáforos. 
Muito vago e pouco eficaz para combater o 
caos de mobilidade, com nítida tendência 
de piora com as ideias verticalizantes e de 
adensamento da prefeitura (a especulação 
imobiliária agradece!), com milhares de 
pessoas e carros confinados em torres de 
25 a 30 andares, ou mais. Aqui, o céu é o li-
mite, e dane-se direto ao sol e ventilação de 
quem morar perto. Markus Nydegger

Fiscalização Emdec
Uma frustração: na reunião do Conseg, o 
presidente da Emdec disse que não tem ma-
terial humano para fiscalizar Campinas. 
Um caos que não tem solução? Armando 
Madeira

Radar na Rua Jasmim
A Emdec até o momento não se posicionou 
a respeito da solicitação de instalar uma 
lombada ou outro redutor de velocidade 
na Rua Jasmim. A solução seria um radar 
com sinalização digital. Ricardo Neves 
Secco
Resposta da Emdec: A Empresa Mu-
nicipal de Desenvolvimento de Campinas 
estuda a implantação de um equipamento 
de fiscalização eletrônica de velocidade 
(radar) em trecho da Rua Jasmim. Para a 
implantação é necessário o aditamento do 
atual contrato entre a Emdec e a empresa 
responsável pela fiscalização. O trecho da 
via que receberá o equipamento só será di-
vulgado quando da implantação do equi-
pamento, e ainda não há previsão de data.

Asfalto na R. Luis de Pádua
Comentário: Como está essa situação? 
Continua na mesma? O asfaltamento do 
bairro parou, as maquinas sumiram! 
Sandro Ferrari
Resposta: A diretoria de Obras da 
Secretaria de Infraestrutura diz que a 
MRV assumiu a obra principal de pavi-
mentação da R. Luis de Pádua, mas cabe 
à Prefeitura realizar a drenagem, para o 
que ainda está buscando fonte de recur-
sos - via TAC ou emenda parlamentar. Já 
as obras do Plano Comunitário de Pa-
vimentação do bairro S. Cândida estão 
dentro do prazo (entrega em mar/2016) 
e a empresa, por conta própria, deu uma 
acelerada na fase inicial e já concluiu essa 
parte. Agora, segue os prazos previstos no 
contrato.

Buracos em ruas recapeadas
Esse é o super planejamento da cidade... 
Tereza Penteado

O Unisal - Campus São José - 
abriu três novos cursos para 2015: 
Tecnologia em Gestão de Negócios 
Imobiliários, Tecnologia em Ges-
tão Comercial e Engenharia Civil. 
Eles já foram aprovados pelo MEC 
(Ministério de Educação e Cultu-
ra) e estão com inscrições abertas 
para iniciar as aulas em fevereiro de 
2015. Segundo o Diretor de Opera-
ções Anderson Barbosa, “o contex-
to regional mostra demandas por 

Cotuca tem
mudanças 

na diretoria
O professor Alan Cesar Ikuo 

Yamamoto é o novo diretor do Co-
légio Técnico de Campinas (Cotu-
ca), para o quadriênio 2014-2018. 
Alan é ex-aluno da escola, cursou 
Física na Unicamp e retornou ao 
colégio como professor e diretor
-associado. 

Para ele, “o maior desafio da 
nova gestão será o de manter a 
qualidade do Cotuca e da Uni-
camp”. A transferência do colégio 
foi um assunto comum nos discur-
sos da posse. A unidade tem cerca 
de 2.000 alunos, 100 professores e 
40 funcionários na sede provisória 
instalada no Taquaral. 

Uma das unidades mais antigas 
da cidade, o Centro de Saúde “Cô-
nego Milton Santana”(CS Taqua-
ral) é também uma referência em 
atendimento, acolhendo a popula-
ção de mais de 60 bairros, boa par-
te formada por idosos. Entretanto, 
se por um lado a equipe se esforça 
para prestar um atendimento de 
qualidade, por outro, há problemas 
de infraestrutura interna e externa 
ainda não atendidos pela Prefeitu-
ra. 

A ata da reunião do Conselho 
realizada em maio deste ano, cons-
ta a informação que “o CS Taquaral 
não existe como espaço físico na 
Prefeitura e, como consequência, 
não pode pedir a verba do progra-
ma Renova SUS”, que poderia ser 
usada para reformas. A Secretaria 
de Saúde foi questionada para ex-
plicar e não deu retorno. 

Mas informou que outros dois 
Centros de Saúde da região - Costa 
e Silva e São Quirino – serão con-
templados por recursos do BID 
(Banco Interamericano de Desen-
volvimento) para o programa esta-
dual RENOVA SUS. A Prefeitura 
indicou os CS que precisavam de 
reforma na cidade e o Estado fará o 
levantamento das necessidades em 
cada unidade, os projetos e a exe-
cução das obras, programadas para 
2015.

Infraestrutura 

O Conselho de Saúde local se 
apoiou em um laudo da Vigilância 
Sanitária como base para a solicita-
ção de melhorias no local logo que 
tomou posse, há cerca de dois anos. 
Mas os problemas ainda não foram 
resolvidos. O laudo aponta racha-
duras nas paredes, necessidade de 
reforma do telhado e impermeabili-
zação. A calçada, que há muito tem-
po estava esburacada e com grande 
risco, foi cimentada com ajuda da 
Administração Regional 3, “assim 
mesmo depois de muita insistência”, 
conta o presidente do Conselho, An-
tonio Teruel. 

Uma das reivindicações do Con-
selho é a autonomia de manutenção, 
com uma pequena verba disponível 
para reparos. “Para substituir uma 
lâmpada é demorado, burocrático. 
Na escola vizinha ao CS – que tam-
bém é municipal – existe essa verba 
de manutenção e funciona bem.  En-
tão vemos que a mesma Prefeitura 
tem dois critérios diferentes para 
uma mesma questão”, avalia. 

Outra preocupação do Conselho 
é a infraestrutura viária do entorno. 
Há cerca de seis meses foi solicita-
do um estudo viário para a Emdec, 
ainda sem resposta formal, embora 
o pedido tenha sido reforçado pelo 
Conseg Taquaral. É que no entorno 
estão sendo finalizados grandes em-
preendimentos e o adensamento do 
trânsito preocupa, pois as ruas são 
estreitas e bastante congestionadas. 

“Ao lado do CS tem um condomí-
nio que já começou a receber as 600 
famílias que ocuparão os apartamen-
tos, e ainda há outro em construção 
com quase 20 andares bem atrás, sem 
dizer no conjunto comercial também 
sendo finalizado na frente”, comenta 
Teruel. 

Atendimento 

 O CS Taquaral atende, segundo 
o Conselho, uma população estima-
da em 16.500 pessoas / mês. As equi-
pes médicas, de acordo com a con-
selheira Maria Lucia Pascoal, “estão 
estruturadas, mas faltam equipes de 

CS TAQUARAL TEM SITUAÇÃO INUSITADA

Sem reforma por ‘não existir’

Os conselheiros Teruel, Terezinha, Eduardo e Maria Lucia durante entrevista

apoio (técnicos de enfermagem, far-
mácia, auxiliares, agentes, recepção), 
além de mais médicos especialistas. 

“Não abre concursos e quando 
abre demora muito para assumir e 
há muita rotatividade de funcioná-
rios que saem, tiram licença, vão para 
outros locais ou se aposentam”. Mes-
mo assim, afirma, o trabalho é bem 
realizado. E cita como exemplo a 
campanha de vacinação contra gripe, 
que este ano imunizou mais de 4 mil 
pessoas. 

A atual coordenação do Centro 
de Saúde está testando uma nova 
forma de atendimento descentra-
lizado no Jardim Miriam, conta 
Terezinha Ortolan, membro do 
Conselho. Como havia uma grande 
demanda de atendimentos nesse 
bairro, há cerca de dois meses, todas 
as quartas-feiras a equipe atende os 
casos agendados em espaço cedido 
pela Igreja N.S. da Paz, no próprio 
bairro. A proposta de reorganização 
territorial com a criação de postos 
avançados foi feita em maio e “é uma 
inovação que melhorou muito e que 
se der certo poderá se estender para 
outras regiões”.  

O Centro de Saúde “Cônego 
Milton Santana”(CS Taquaral) fica 
na Rua Henrique Schroeder, 300 e 
o telefone é: 3254 9485. Atende de 
segunda à sexta das 07:00 às 19:00 
horas, nas especialidades Clínica 
Médica - Odontologia - Pediatria - 
Psiquiatria - Psicologia - Ginecolo-
gia/Obstetrícia – Nutrição.

estas áreas, que sofre com a carên-
cia de mão de obra qualificada”. 

A prova para o vestibular 2015 
será no dia 14/12 e as inscrições po-
dem ser feitas até 11/12. Na unidade 
São José – Av. Almeida Garret, 267 
- são oferecidos 16 cursos, nas áre-
as de Administração, Engenharias 
(8) e Tecnologias (7), nos períodos 
matutino e noturno. Informações e 
inscrições: http://www.unisal.br/
vestibular/

EDUCAÇÃO

Anderson Luiz Barbosa e Marcelo Oliveira dos Santos, diretores do Unisal

ANUNCIE
(19) 3256-9059
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EXPOSIÇÕES
Negros nos quadrinhos
A Exposição “Os negros nas histó-
rias em quadrinhos” permanecerá 
até janeiro na Biblioteca Municipal 
“Prof. Ernesto Manoel Zink”, com 
uma galeria colorida de persona-
gens negros desde o surgimento 
das HQs (1896) em Yellow Kid, 
os super heróis, personagens bra-
sileiros, quadrinhos polêmicos e 
quadrinistas. De segunda à sexta-
feira das 9h às 17h, na Av. Benjamin 
Constant, 1633 - Centro. Gratuito. 
Tel.: 2116 0423

Olhar sobre Dom Quixote
Até 5/12 a Academia Campinense 
de Letras exibe 40 telas com dese-
nhos em tinta acrílica executados 
por 25 meninas da ONG Grupo 
Primavera, com idades entre 13 e 
14 anos, que integram a exposição 
“Um Olhar Sobre Dom Quixote”. 
De segunda a sexta-feira, das 8h30 
às 16h30. Gratuito. Na Rua Mare-
chal Deodoro, 525, Centro.

Quase Horizonte 
“Quase Horizonte” é o nome da ex-
posição assinada pelo artista plás-
tico paulistano Rubens Zaccharias 
Junior, no Espaço Cultural do TRT 
da 15ª Região, em Campinas. A 
mostra é formada por telas a óleo, 
todas inspiradas em linhas do ho-
rizonte, vazios e paisagens. Até 16 
de janeiro, de segunda e sexta-fei-
ra, das 12h às 18h. Gratuito. Na Rua 
Barão de Jaguara, 901, Centro. 

Projeto Caixa - Art in Box
A Estação Cultura “Prefeito An-
tonio da Costa Santos” recebe, até 
7/12, a exposição do projeto “Cai-
xa - Art in Box”, organizada pelo 
artista plástico Álvaro Azzan com 
participação de 95 artistas do Bra-
sil que fizeram seus autorretratos 
em caixas de papelão em diversos 
tamanhos. A exposição está mon-
tada no vagão cozinha, que fica na 
plataforma da estação. Diariamen-
te, das 9h às 20h. Gratuita. Na Pra-
ça Marechal Floriano Peixoto, s/n, 
Centro. 

MÚSICA 

Choro sinfônico
O Grupo de Músicos da Orques-
tra Sinfônica da Unicamp faz uma 
apresentação musical com a parti-
cipação de Carlinhos 7 Cordas, no 
dia 7/12, às 11h30, na Sala Multiuso 
da Casa do Lago. 

Noel Rosa e Adoniram
O Tonico’s Boteco realiza duas noi-
tes em homenagem a grandes com-
positores. No dia 11/12 o Quarteto 
de Cordas Vocais canta uma seleção 
de mais de 50 músicas de Noel Rosa, 
na data de aniversário de um dos 
pioneiros do samba e mpb. E no dia 
12/12 o grupo Velha Arte do Samba 
homenageia Adoniran Barbosa, na 
interpretação de Montone. Os dois 
shpows tem couvert de R$ 15 e co-
meçam às 21h30. 

INFANTIL
Domingo no Lago 
No dia 7/12, o Espaço Cultural Casa 
do Lago organizou duas apresenta-
ções teatrais simultâneas. Às 10h30, 
na Sala de Cinema, o Grupo Arte & 
Manhas encena a peça “A misterio-
sa carta de Papai Noel”. No mesmo 
horário, na Sala Multiuso, haverá 
apresentação da peça “Os Novos Sal-
timbancos”. Pipoca, algodão-doce e 
brinquedos para a criançada estão 
garantidos pela organização. Gratui-
to. Na Rua Érico Veríssimo 1011, no 
campus da Unicamp. Informações: 
3521 7017.

CINEMA
Mostra Internacional
A “38ª Mostra Internacional de Ci-
nema de São Paulo” chegou ao SESC 
Campinas, onde poderá ser vista de 2 
a 7/1. Ingressos: gratuitos para inscri-
tos no Sesc,R$ 6 idosos e estudantes, 
R$ 12 público em geral. No Teatro do 
Sesc - Rua Dom José I, 270/333, Bon-
fim. Tel.: 3737 1500.
Programação: 
2/12 – 19h30 - “O Cuco e o Burro” 
(Alemanha)
03/11 – 19h30 - “Queen and Coun-
try”(Reino Unido)
04/12 – 19h30 - “O Segredo das 
Águas” (Japão)
05/12 – 19h30 - “Acima das Nuvens” 
(França / Suíça / Alemanha)
06/12 – 18h30 - “Duas irmãs, uma Pai-
xão” (Alemanha / Áustria / Suíça)
07/12 – 18h30 - “O Pequeno Quin-
quin” (França)

Mostra de Curtas 
A 8ª Mostra Curta Audiovisual mos-
tra termina no dia 5 de dezembro às 
19h, na Galeria Sede (Rua Dr. Sam-
paio Peixoto, 368 – Cambuí), com 
a exibição dos filmes mais votados 
pelo júri popular e filmes produzidos 
nas oficinas, seguida de confraterni-
zação entre realizadores, público e 
equipe da mostra. Programação com-
pleta: www.mostracurta.art.br

“O Legado” 
de Leonardo Da Vinci” 
voltou a Campinas com 21 
peças construídas a partir 
de estudos e desenhos do 
mestre renascentista, 14 
painéis com reproduções 
de pinturas e desenhos, 
além de cinco peças em 
tamanho natural: Bate-Es-
taca, Catapulta, Serra Hi-
dráulica, Carro Cortador, 
Metralhadora. As peças 

são acompanhadas de pai-
néis com reproduções dos 
desenhos de criação das 
obras do artista. A exposi-
ção está na Cidade Judici-
ária (bloco E - Tribunal de 
Justiça) e pode ser visitada 
até o dia 05 de dezembro. 
A entrada é gratuita e libe-
rada de segunda a sexta-
feira, das 12h30 às 18h. Av. 
Francisco Xavier Arruda 
Camargo, 300, Jd. Santana.

Luiz Alves Torrano, diretor do Fórum, adian-
tou, durante a abertura, que ainda vem mui-
to mais por aí. “Esta é a primeira de muitas”


